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Introdução 
 
 
 
 

Através deste prático manual, apresentado por pontos fundamentais, 

procura-se transmitir aos gestores e empresários nacionais alguns conselhos 

que podem aplicar na gestão e desenvolvimento dos seus negócios.  

 

O mundo dos negócios é complexo e envolvente, pelo que, considero 

que os pontos a apresentar ao longo deste manual são importantes para o 

sucesso de qualquer organização, numa época de tão grande competitividade 

e incerteza como aquela que atravessamos.  

 

A gestão de uma qualquer empresa, independentemente do ramo de 

actividade em que se insere, deve ser sempre encarada como um desafio para 

os seus gestores, os quais, diariamente, são confrontados com novos 

problemas, novas condicionantes e tomada de decisões.  

 

O ponto de partida para uma boa gestão, antes de mais, deve ser uma 

correcta definição de objectivos. O seu resultado final deve passar por uma 

avaliação apropriada, para que se retirem ilações sobre o cumprimento dos 

objectivos traçados. 
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1 
 
 

Proceda à eliminação de custos desnecessários 
 
 

 
 
 

 
 

 Começamos por falar de um tema do qual todos nós, em alguma 

circunstância, já ouvimos falar. Todos nos apercebemos da importância que 

os custos representam para um agregado familiar, para um país ou para 

uma organização. Os custos representam, para qualquer tipo de empresa 

ou organização, um aspecto crítico a não ser esquecido pelos seus 

dirigentes. Qualquer que seja a actividade desenvolvida pela organização, 

deve-se proceder a um rigoroso controlo dos custos em que incorre, para 

que se evite lançar dinheiro pela janela. Sendo assim, sugere-se que haja, 

desde logo, por parte da organização, um levantamento e controlo 

exaustivo de todos os custos em que incorre. Para uma maior facilidade no 

tratamento da informação, deve agrupá-los em categorias convenientes e 

tomando em conta a actividade em que se insere: fixos, variáveis, semi-

variáveis, produção, distribuição, médios, etc. Importa referir aqui, que a 

estrutura de custos de uma empresa depende, fundamentalmente, da 

actividade que desenvolve. De facto, como facilmente poderemos constatar, 

a estrutura de custos de uma empresa do sector da construção naval é 

completamente distinta da estrutura de custos de uma empresa do ramo da 

consultoria em tecnologias de informação. Desde logo, os equipamentos 

utilizados num caso e noutro são completamente diferentes. 

Posteriormente, e já em presença de todos os custos devidamente 

identificados, deve-se assumir uma posição crítica e procurar perceber 

quais aqueles custos que, não trazendo mais-valias de relevo para a 

actividade da organização, podem, ou devem, ser eliminados. No entanto, 

para que se proceda à eliminação de  
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          Continuação 
       

     determinados custos, devem ser chamados à discussão todos os recursos 

humanos directamente ligados a áreas responsáveis pela geração desses 

custos. As opiniões dos supervisores de cada secção abrangida pelos 

eventuais cortes constituem um valioso contributo neste processo. De facto, 

importa conhecer a opinião de todos, para que se eliminem apenas os 

custos realmente desnecessários. Para proceder ao controlo de custos 

pode-se recorrer ao uso de softwares apropriados. Muitas vezes, por 

ausência de sistemas de avaliação apropriados ou de competência técnica, 

são eliminados departamentos inteiros de certas organizações e, mais 

tarde, conclui-se que esta atitude não trouxe as vantagens esperadas. 

Saliente-se que, a grande maioria dos problemas financeiros das empresas, 

muitas vezes, tem o seu início num desadequado, ou até mesmo 

inexistente, controlo de custos. Muitas empresas não sabem mesmo em 

que custos incorrem e que níveis de actividade são necessários para 

garantir a sua cobertura. Esta situação deve ser combatida recorrendo a 

mecanismos de controlo de custos adequados a cada caso. Ver ponto 29. 
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2 
 
 

Analise sempre as coisas numa perspectiva de custo-benefício 
 
 

 
 
 
 
 

 

    Seguindo a linha daquilo que se afirmou no ponto anterior, é ponto assente 

que qualquer gestão de negócio deve ser sempre vista em função, por um 

lado, dos custos que acarreta e, também, por outro lado, dos respectivos 

proveitos que gera. O mais simples negócio caracteriza-se pela existência 

de custos e proveitos. Um gestor atento deve, então, em qualquer 

momento, encontrar-se em condições de equacionar estas duas variáveis 

nos pratos da balança, análise usualmente apelidada de custo-benefício. 

Como todos sabemos, o objectivo final de qualquer empresa é, sem 

dúvida, o lucro. Sendo assim, é conveniente e imperioso que os proveitos 

sejam sempre superiores aos custos, pois, só desta forma se conseguem 

mais-valias ou lucros. Note-se, que, nem sempre é fácil estar em presença 

de situações destas, principalmente em épocas de baixa económica. 

Considero importante ponderar muito bem os custos e proveitos antes de 

se tomar qualquer tipo de decisão. Inclusivamente, pode ser criado um 

mapa de trabalho, simplificado, no qual, sempre que seja necessário 

tomar uma determinada decisão, se inscrevam, de um lado os custos 

associados e, do outro lado, os benefícios resultantes. Sendo assim, 

podemos criar uma balança esquemática e identificar se a solução é ou 

não vantajosa. A situação de equilíbrio é aquela em que os benefícios 

igualam os custos. Significa isto, que os proveitos são suficientes para 

cobrir todos os custos em que a empresa incorre, mas, neste caso, não se 

atinge o objectivo final de qualquer empresa: o lucro.  
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          Continuação 
 

 

        Este só se torna possível se os proveitos forem superiores (de preferência 

em muito) aos custos. Finalmente, se o prato dos custos for mais pesado 

que o prato dos proveitos há que tomar medidas importantes, dado que a 

empresa não consegue fazer face aos seus custos. A análise custo-

benefício pode aplicar-se nas mais variadas situações: obtenção de 

financiamentos, projectos de investimento, decisões que podem acarretar 

influências sobre o meio ambiente e aquisição de equipamentos. 
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3 
 
 

Desenvolva capacidades de liderança 
 

 
 
 
 
 

 

 A capacidade de liderança é um elemento crítico para o sucesso dos 

negócios e da respectiva organização. Os responsáveis pela gestão são os 

que devem desenvolver capacidades de direcção e orientação de recursos 

físicos e humanos. Não se pense que existe um líder ideal ou perfeito. 

Desde os primórdios das organizações que se estuda a questão dos líderes 

e da liderança. Na realidade, toda e qualquer pessoa difere da outra e, 

como não poderia deixar de ser, o mesmo se aplica às pessoas enquanto 

líderes de uma organização. Ao longo dos tempos, tem sido usual 

classificar os líderes em diferentes tipos, em função de diversas 

características, demonstradas por estudos apropriados ao seu perfil: 

carismático, autoritário, benévolo, entre outros. A capacidade de liderança, 

a meu ver, aperfeiçoa-se no terreno, ou seja, no dia-a-dia, lidando com os 

problemas com que a empresa se vai debatendo no seu meio envolvente. A 

capacidade de liderança deve ser constituída por um conjunto de 

ingredientes. De facto, no meu entender, um líder deve ser dotado de uma 

simbiose de características de liderança pura com características pessoais: 

organização, vontade de vencer, capacidade de aprendizagem permanente, 

não desistência dos objectivos, responsabilização, visão, motivação, 

capacidade de dirigir e pertencer a equipas, evolução permanente, boa 

gestão de tempos, escolha de objectivos cada vez mais ambiciosos, 

abertura a novas ideias, espírito crítico e consideração da empresa como 

um sistema aberto em constante mutação e em relação com um exterior 

contextualizado pela globalização.  
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4 
 
 

Fomente a visão 
 

 

 
 
 
 
 

  Ter visão, é ser capaz de olhar o horizonte da organização e perspectivar, 

de forma coerente, os seus passos futuros. O que vai acontecer? Como 

será que vai ser desenvolvido este ou aquele negócio? Quais as 

funcionalidades do novo produto? Um líder dotado de visão é aquele que 

conduz a empresa até ao máximo das suas capacidades. Empresas globais 

como a Microsoft, Apple e Motorola evoluem graças às capacidades 

visionárias dos seus líderes. A visão marca significativamente a diferença 

em relação à concorrência. As empresas mais competitivas são as que 

incluem a gestão de cenários no seu quotidiano. Veja-se, por exemplo, o 

que acontece ao nível das tecnologias móveis, tão na moda nos dias que 

vão correndo. As empresas de comunicações vão sempre evoluindo os 

seus equipamentos e tendo visão do futuro. Ainda mal se falava em UMTS, 

já as marcas fabricantes de telemóveis estudavam novos modelos, 

perspectivavam produtos e tinham visão de quais seriam os novos serviços 

proporcionados por esta nova geração. Ainda o UMTS se encontrava nos 

seus primórdios nalguns países, e já tínhamos empresas decididas a 

desenvolver a chamada 4G, uma nova geração de equipamentos móveis, 

ainda com mais capacidades do que a 3G. Este exemplo, prova que a visão 

nunca deve ser esquecida e antecede a existência do próprio 

produto/serviço. As organizações devem procurar posicionar-se um passo à 

frente da sociedade e seguir os sinais dados por ela, para que consigam 

satisfazer as necessidades emergentes e, desta forma, garantirem novos 

mercados e, assim, o seu sucesso e continuidade no tempo.  
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5 
 
 

Desenvolva capacidades de negociação 
 

 
 
 
 
 
 

 Qualquer líder, ou colaborador, para defender os interesses da sua 

organização, deve dispor de capacidade de negociação, isto é, deve 

conseguir que, aquilo que seja considerado como imprescindível para a 

actividade da organização, não seja deixado ao acaso e seja devidamente 

acautelado. Por vezes, uma incapacidade de negociação pode ser motivo 

para a perca de um negócio importante para a empresa. Em qualquer fase 

de negociação deve haver capacidade de argumentação e de diálogo, dado 

que, por vezes, algumas pequenas alterações podem garantir o acordo entre 

ambas as partes e, consequentemente, ambas saírem a ganhar com aquela 

situação em concreto.  
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6 
 
 

Desenvolva capacidades de expressão 
 

 
 
 
 
 
 

   Desde tempos recuados que um bom orador, com boa capacidade de 

argumentação e expressão, consegue mover multidões. Um líder com 

capacidade de argumentação pode trazer benefícios consideráveis na 

gestão de negócios. A boa condução de reuniões, capacidades de 

argumentação e clareza de diálogo com vendedores, accionistas, bancos, 

clientes e fornecedores são factores importantes para o bom desenrolar 

dos negócios. É importante procurar fazer passar a mensagem daquilo 

que se pretende transmitir. 
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7 
 
 

Fomente a pontualidade 
 

 
 
 
 
 
 

   A pontualidade é um aspecto muitas vezes esquecido pela maioria das 

pessoas. No entanto, trata-se de um elemento muito importante em 

termos de imagem transmitida. A pontualidade britânica é um emblema 

que deve ser tomado em conta. Quando se fala em pontualidade devem-

se ter em conta 3 aspectos: pontualidade dos empregados ao seu horário 

de trabalho, cumprimento de prazos para compromissos financeiros e 

fiscais, cumprimento de horários/prazos relacionados com obras, 

conclusão de projectos, entrega de produtos ou disponibilização de 

serviços. No que respeita ao primeiro aspecto, deve-se fomentar o 

cumprimento de horários por parte dos funcionários, adaptando, por 

exemplo, sistemas de “picar o ponto”, ou outro sistema equivalente, de 

forma a não comprometer a produtividade. No que concerne ao segundo 

ponto, devemos tomar em atenção o cumprimento de obrigações legais 

dentro do prazo. Caso não sejam cumpridas podem implicar multas e 

penalidades e, desta forma, gerar uma má imagem da organização 

perante parceiros externos. O último aspecto, de extrema importância, 

pode ser visto da seguinte forma: a conclusão de um projecto dentro do 

prazo estabelecido dá uma imagem de credibilidade e de rigor. Por sua 

vez, a entrega de trabalhos fora de prazo, conclusão de obras com meses 

de atraso e entrega de produtos fora de prazos, causa uma imagem de 

desarticulação e desleixo que nunca é positiva para ninguém.  
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          Continuação 
 

         Para garantir o cumprimento de prazos, devem-se preparar cronogramas 

atempadamente e deve-se tomar em conta o factor imprevisibilidade, isto 

é, situações que podem constituir um entrave e que acabam por atrasar 

todo o processo. Deve-se tomar em conta um prazo de folga para fazer 

face a estas eventualidades. A preparação de um plano de contingência é 

sempre útil, como iremos ver no ponto seguinte. 

 



60 Dicas Rápidas para Gestores e Empresários 18 

 © Pedro Miguel da Silva Fernandes   

 

8 
 
 

Prepare sempre um plano de contingência 
 

 
 
 
 
 
 

    Como todos já tivemos oportunidade de deduzir, os imprevistos acontecem 

em qualquer momento das nossas vidas. A todos os momentos, podem 

surgir aspectos, fora do nosso controlo, que nos levam a equacionar 

novas ideias, alterar planos, mudar de estratégias e investir valores com 

os quais não contávamos. Na vida das organizações passa-se mais ou 

menos a mesma coisa: a avaria de um equipamento de produção, a 

doença súbita de um funcionário, um acidente com um veículo de 

distribuição ou uma quebra repentina no fornecimento de matérias-primas 

pelo fornecedor principal, constituem alguns exemplos. Os imprevistos 

são uma constante e devem ser alvo de tratamento e gestão de forma 

apropriada. Devem ser adoptados planos de contingência, ou de reserva, 

para garantir o bom funcionamento da organização e o cumprimento de 

prazos. Seguros de diversa natureza para cobertura de eventuais riscos, 

criação de provisões do ponto de vista contabilístico, criação de 

condições de segurança na protecção de funcionários, viveiro de recursos 

humanos de substituição e atenção a contratos de manutenção, são 

alguns dos pontos a tomar em conta nesse plano. 
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Efectue planeamento e definição de estratégia atempados 
 

 
 
 
 
 

    O planeamento não é mais do que pensar, previamente, o próximo passo 

que vai ser dado na vida da organização. Um bom planeamento, nem que 

seja desenvolvido de forma rudimentar, é sempre importante para a boa 

evolução do negócio. Como toda e qualquer actividade que assente em 

pressupostos, o planeamento está sujeito a incertezas. Um planeamento 

eficaz pode evitar grandes dores de cabeça no futuro. O planeamento 

está interligado com a estratégia organizacional. A estratégia tomada em 

linha de conta por uma qualquer organização, desde que devidamente 

definida, é meio caminho andado para o sucesso dos seus negócios. 

Nenhuma empresa deve esquecer uma correcta estratégia de evolução e 

visão do futuro. Sendo assim, atempadamente, deve ser decidido qual o 

caminho mais eficaz para o futuro da empresa. Essa mesma estratégia, 

como é natural, deve ser devidamente definida em sintonia com os 

objectivos estabelecidos pela organização para que se proceda ao 

necessário ajustamento. Devem ser pesquisadas oportunidades de 

negócio no contexto externo da organização. 
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10 
 
 

Desenvolva sentido crítico 
 

 
 
 
 
 
 

    Todas as decisões e passos a seguir na vida de uma organização devem 

ser devidamente equacionados e questionados. Procure, sempre, ver as 

implicações que determinada decisão pode trazer ao longo do tempo nos 

variados sectores da empresa. Procure ter visão crítica das suas 

implicações futuras, pois só desta forma poderá atingir objectivos de 

forma eficaz. 
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Procure uma apropriada definição de objectivos 
 

 
 
 
 
 
 

   Uma empresa bem organizada deve saber definir os seus objectivos de 

forma clara! Os objectivos são as metas pelas quais se deverá pautar ao 

longo do tempo. A ambição dos objectivos é um factor importante a reter, 

pois mostra o nível de vontade que o líder (ver ponto 3) possui para fazer 

a empresa chegar mais além na sua missão. No entanto, objectivos 

definidos de forma errada ou pouco cuidada podem constituir um 

problema para a organização. Compreende-se, assim, que os objectivos a 

definir, nos contextos da actividade em causa, devem ser claros, precisos, 

realistas e bem ponderados. Deve-se evitar que sejam demasiado 

ambiciosos ou, por outro lado, demasiado brandos. Uma folha de trabalho 

com a indicação dos objectivos definidos para períodos de 6 em 6 meses, 

ou outro período considerado conveniente, pode ser uma forma de facilitar 

esse trabalho. Deve, também, ser tomado em consideração que, em 

contextos organizacionais, não se conseguem atingir objectivos de forma 

solitária, isto é, todos devem procurar contribuir para os objectivos gerais 

da organização. Dos principais factores que podem acarretar falhas de 

cumprimento de objectivos, podemos apontar os seguintes: má definição 

dos mesmos, mutações no meio envolvente, influências de factores 

imprevistos, falta de recursos humanos apropriados, desarticulação geral 

da empresa. 
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Identifique as funções críticas de sucesso 
 

 
 
 
 
 
 

  Define-se como função crítica de sucesso, toda a função que seja 

considerada como fulcral para o negócio e à qual deve ser dada a 

necessária atenção. A actividade em si condiciona a importância de cada 

um das funções. Em determinados sectores, a função marketing 

desempenha um papel fundamental, como é o caso de empresas on-line 

cujas lojas são o espelho da empresa e aí se podem encontrar as mais 

variadas técnicas de marketing. Por outro lado, uma empresa de 

transporte de mercadorias tem na função logística uma base essencial na 

prossecução dos seus objectivos. Assim, em função da actividade que se 

desenvolve, ou pretende desenvolver, devem ser identificadas as funções 

críticas. O valor monetário a investir em cada uma das funções vai 

depender da sua importância para a actividade. 
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Aposte numa estrutura organizacional simplificada 
 

 
 
 
 
 
 

    Tudo o que seja simples é funcional! Uma estrutura simples na qual cada 

interveniente saiba quais as suas competências e a quem deve reportar é 

uma forma de garantir a simplicidade na comunicação e entendimento. 

Para facilitar a comunicação e partilha entre departamentos, nada melhor 

que proceder à instalação de uma intranet, uma rede interna. Este tipo de 

topologia permite que qualquer colaborador aceda de forma remota, a 

partir de qualquer local, a formulários, minutas de contratos, e a todo o 

tipo de informação que lhe seja necessária. Este sistema de partilha 

permite uma melhor simplicidade na organização estrutural da empresa. 

 

 

 



60 Dicas Rápidas para Gestores e Empresários 24 

 © Pedro Miguel da Silva Fernandes   

 

14 
 
 

Rodeie-se de informação sobre a concorrência 
 

 
 
 
 
 
 

    É vital para a evolução de qualquer empresa conhecer os passos dos seus 

concorrentes mais directos. Hoje, graças à grande quantidade de 

informação existente nos mais variados meios e, principalmente devido à 

massificação do uso da internet, uma empresa pode facilmente perceber 

quais os produtos e serviços da concorrência, que novidades lançaram 

recentemente no mercado, que promoções vão desenvolvendo, que 

estratégia vai seguindo, que brindes oferecem, etc. A partir daqui pode 

apostar na inovação de novos produtos. Ver ponto 40. 
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Fomente o espírito de aprendizagem 
 

 
 
 
 
 

  De uma forma simples, podemos entender a aprendizagem como sendo a 

capacidade natural de evoluir e aumentar o conhecimento sobre 

determinados assuntos. A sensação de nos sentirmos permanentemente 

desactualizados é hoje uma realidade inegável perante a qual ninguém fica 

indiferente. As novas tecnologias de informação e comunicação evoluíram 

de forma extraordinária nos últimos anos e a quantidade de informação 

disponível é hoje, de facto, imensa. A internet tornou-se numa enorme 

biblioteca digital onde podemos encontrar qualquer tipo de informação. É 

fácil aprender e evoluir permanentemente. Os líderes e colaboradores 

devem aprender constantemente, quer com os meios tecnológicos que tem 

ao seu dispor, quer com a experiência da vida organizacional, e até mesmo 

com os erros que eventualmente cometem. O conceito de aprendizagem faz 

hoje parte de qualquer empresa e não pode ser descurado. O contexto 

envolvente de uma organização muda de forma tão rápida que a incerteza 

faz hoje parte da sua vida.  
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Considere o cliente sempre em primeiro lugar e efectue personalização 
 

 
 
 
 
 

    A organização que não considera o cliente como estando em primeiro 

lugar corre o risco de falhar. As organizações evoluídas centram o foco no 

cliente, consideram-no central em toda a sua actuação. São organizações 

que compreendem a importância que ele representa para a sua 

actividade. Com as tecnologias de informação desenvolveu-se o conceito 

de personalização. Uma loja on-line retém informações sobre quem as 

visita, que produtos adquire, com que regularidade adquire, que valor 

gasta, entre outras informações. Estes dados permitem traçar o chamado 

perfil de cliente e rotulá-lo em função de determinados critérios. 

Posteriormente, podem ser oferecidos a esse cliente publicidades e 

produtos apropriados ao seu gosto pessoal. Se, por exemplo, adquiriu 

vários dvd de filmes de aventura, é natural que se a empresa lhe enviar 

uma publicidade, por exemplo por e-mail, a alertar para a edição de um 

novo título de dvd de aventuras, o cliente venha a demonstrar interesse e 

adquira. Este é um caso de publicidade ajustada, personalizada àquele 

cliente em particular. Em vez de se dirigir a um conjunto de eventuais 

compradores, dirige-se a um cliente que se sabe à partida (após análise 

de perfil), gostar daquele produto. Para se praticar a personalização deve-

se obter o máximo de informação possível do cliente: o que compra, como 

comprou, quanto gastou, que reclamações efectuou, que sugestões 

indicou, qual o perfil de pagador e quais os percursos que segue ao longo 

do site da organização. 
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Apresente soluções criativas 
 

 
 
 
 
 

  A criatividade é, muitas vezes, um termo atribuído ao departamento de 

marketing. Os marketeers são os responsáveis pela procura de soluções 

imaginativas para campanhas de publicidade, para formas de 

apresentação de produtos, etc. Assim, devem ser procuradas soluções 

cada vez mais criativas para motivar o consumidor a adquirir os nossos 

produtos/serviços. O marketing electrónico é hoje muito importante e o 

sucesso de certos produtos e serviços deve-se a criativas campanhas on-

line. No que respeita a produtos de grande criatividade, podemos apontar 

o caso dos tablets. De facto, este tipo de sistema resultou de um processo 

criativo: utilização dos dedos para aceder a menus, aplicações variadas 

com funcionalidades de toda a natureza, etc. 
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Tenha em conta que os clientes são muito bem informados 
 

 
 
 
 
 

   O processo de decisão de compra comporta várias fases. Começa quando 

a pessoa detecta uma necessidade que pretende ver satisfeita. Numa 

fase seguinte, o consumidor procura informar-se sobre o produto que 

pretende adquirir (características, preços, garantias, serviços pós venda). 

As fontes de informação são variadas: anúncios publicitários (televisão, 

revistas, outdoors,…), test-drives, opiniões de amigos e familiares, nºs 

verdes de informação, reunião com vendedores, e, acima de tudo, a 

internet. A internet é hoje fundamental enquanto fonte de pesquisa de 

informação. Podemos sub-dividir as pesquisas na internet em: motores de 

busca (digitando palavras ou expressões relacionadas o produto 

pretendido, pesquisando por imagens, vídeos, etc.), opiniões obtidas em 

chats, fóruns e redes sociais, pedido de informações através de e-mail 

para sites institucionais, publicidades em sites próprios, sites 

comparadores de preços, etc. O que pretendo transmitir, é que os meios 

de comunicação ao dispor do consumidor são inúmeros e, 

consequentemente, o consumidor obtém muita informação antes de 

comprar um produto. Daí, ser comum afirmar que os consumidores são 

cada vez mais bem informados daquilo que pretendem comprar. A 

relação preço-qualidade é fundamental na decisão final de escolher entre 

dois produtos com características semelhantes. 

 

 
 



60 Dicas Rápidas para Gestores e Empresários 29 

 © Pedro Miguel da Silva Fernandes   

 

19 
 
 

Nunca desista e seja optimista 
 

 
 
 
 
 
 

   Como todos já tivemos oportunidade de deduzir, os imprevistos fazem 

parte da vida das empresas. Para combater o sentimento negativo e de 

desânimo que por vezes possa existir, nada melhor que uma boa dose de 

optimismo. Está comprovado que pessoas optimistas desempenham 

melhor as suas funções do que pessoas pessimistas. Esta postura acaba 

por se repercutir na vida de toda a organização. Um líder optimista e 

confiante transmite uma sensação de segurança e de vontade em atingir 

os objectivos estipulados. 
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Mantenha uma boa imagem global da sua empresa 
 

 
 
 
 
 

  Todos compreendemos que a imagem é um elemento fundamental no dia-

a-dia de todos nós. A imagem que uma empresa transmite aos seus 

clientes é um factor condicionante e determinante na continuação da 

relação dos consumidores e parceiros com essa empresa. Logo, a empresa 

deve procurar dar uma boa imagem de si, aos mais variados níveis, dos 

quais, podemos destacar os seguintes: solver dos seus compromissos 

financeiros perante credores (ver pontos 28 e 30), capacidade de ouvir as 

reclamações dos clientes e ver isso como um factor de feed-back, 

desenvolver e dar a transparecer preocupações ambientais, fomento de um 

bom ambiente/clima organizacional, capacidade de manter o pessoal 

motivado, oferta de produtos/serviços de qualidade indiscutível, publicidade 

séria e orientada para o cliente final, cumprimento de obrigações fiscais, 

aplicação de medidas de higiene e segurança no trabalho, etc. O equilíbrio 

e bem-estar organizacional, resultante da convergência destes factores, são 

elementos importantes para que se dê uma boa imagem de si. A boa 

imagem da empresa também é visível através da funcionalidade do seu 

site. 
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Pense globalmente 
 

 
 
 
 
 

  Vivemos num mundo globalizado. A informação circula de tal forma 

depressa que, rapidamente, podemos ter noção daquilo que se passa do 

outro lado do planeta, sem grandes dificuldades, através de dispositivos 

de acesso a internet, sejam fixos ou móveis. Para tornar possível a 

globalização, as novas tecnologias de informação e comunicação 

desempenharam um papel preponderante, decisivo, conduzindo à 

aproximação entre os povos e acelerando drasticamente a circulação da 

informação. Ora, se vivemos num mundo globalizado, então, o 

pensamento estratégico de gestores e empresários, deve ser, também 

ele, globalizado, para que haja uma adaptação às circunstâncias do 

incerto meio envolvente. Numa primeira análise, à primeira vista, poderá 

parecer que o que se passa no outro lado do mundo pode não ser 

importante para a nossa organização. Mas, se analisarmos 

minuciosamente a situação, até podemos ficar com a opinião inversa. Os 

produtos, serviços e capitais movimentam-se a nível global. Por mais 

pequeno que seja um negócio pode encontrar clientes em qualquer parte 

do globo, bastando, para isso, que disponha de uma página de internet. 

Assim sendo, devem-se tomar decisões informadas e sustentadas em 

princípios de globalização. 
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Seja sincero 
 

 
 
 
 
 

  Um bom líder deve ser sincero e fazer cumprir sempre aquilo que se propôs 

desenvolver. Se a situação financeira da sua empresa é favorável, transmita 

isso aos seus colaboradores e agradeça-lhes. Na realidade, muitos 

objectivos atingem-se com o esforço individual de cada um. O 

reconhecimento por parte da direcção do trabalho dos colaboradores é algo 

de enriquecedor e motivador. As pessoas ficam com a ideia de que, na 

direcção da empresa, são reconhecidos pelo trabalho que desenvolvem nos 

níveis hierárquicos mais baixos. Se, por outro lado, a empresa se encontrar 

em dificuldades financeiras, transmita isso aos empregados e peça-lhes 

para manterem sempre o bom trabalho que tem feito para que, mais tarde 

ou mais cedo, venham a sair dessa situação. Não vale a pena mentir aos 

funcionários. Os empregados devem sentir-se como parte de um todo para 

o qual todos trabalham. Noutra perspectiva, no que concerne a relações 

com consumidores, perante uma reclamação de um cliente, procure ser o 

mais correcto possível e procure resolver a situação da forma que mais 

beneficiar o cliente. O cliente deve sentir que é respeitado pela empresa e 

que, em caso de alguma anomalia, o assunto é prontamente resolvido. As 

boas práticas de negócio consideram que o cliente se encontra sempre em 

primeiro lugar para a empresa (ver ponto 16). Finalmente, em caso de erro 

de gestão, deve assumir o engano e, acima de tudo, aprender com esse 

erro, para que no futuro se evitem novos enganos com a mesma natureza.  
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Fomente a organização 
 

 
 
 
 

 

  As pessoas mais organizadas tendem a ser mais bem sucedidas do que as 

menos organizadas. De facto, uma boa organização, nos mais variados 

aspectos, permite uma maior performance individual. A organização passa 

por diversos aspectos, que devem ser fomentados, tais como a pontualidade, 

a marcação de reuniões de forma conveniente, a preparação atempada dos 

assuntos a discutir nas reuniões, elaboração de planos de trabalho, 

planeamento, definição de estratégias apropriadas, elaboração de briefings, 

etc. A organização deve começar pelo topo da empresa para que possa 

servir de exemplo ao longo de toda a estrutura hierárquica. De facto, se a 

liderança transmitir uma imagem de organização, de rigor, de cumprimento, 

isso acaba por se transmitir ao resto da empresa a todos os níveis 

hierárquicos proporcionado um melhor funcionamento global. 
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Avalie sempre os resultados dos seus projectos 
 

 
 
 
 
 

  Os resultados finais de um determinado projecto devem ser sempre 

avaliados. Esta avaliação serve para verificar se os objectivos propostos 

para aquele caso em concreto foram ou não atingidos. Se os objectivos 

propostos foram cumpridos, podemos dizer que o projecto foi um sucesso. 

Se, inversamente, não se verificou cumprimento de objectivos, ou se 

apenas se atingiram de forma parcial, então, devem ser retiradas 

conclusões sobre o que correu mal e adoptar medidas de correcção. 
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Preocupe-se com o meio ambiente 
 

 
 
 
 
 
 

  As preocupações ambientais encontram-se na ordem do dia. Se a 

actividade da sua empresa acarreta danos para o ambiente, procure 

minimizar esses danos o mais possível e cumprir a respectiva legislação. 

A poluição é uma das externalidades negativas mais apontadas e traz 

graves prejuízos para a economia. Numa organização, as preocupações 

ambientais devem estar sempre presentes e podem passar pelos 

seguintes pontos: redução da utilização de papel (as tecnologias de 

informação favorecem essa situação - ex: envio de documentos em 

formato digital); utilização de papel reciclado, correcta distribuição dos 

lixos produzidos pela empresa (deve haver atenção a este ponto em 

função da actividade desenvolvida) e fomento da reciclagem. Devem-se 

também considerar novas formas de exploração de energias alternativas, 

ditas amigas do ambiente. Tanto a energia eólica como a energia solar, 

são hoje cada vez mais utilizadas e acessíveis para as empresas. Quer 

num caso quer noutro, podemos encontrar no mercado soluções 

apropriadas. Muitas empresas adoptaram já equipamentos desta 

natureza. Pequenas ventoinhas ou painéis solares/seguidores solares são 

hoje aproveitados para gerar a electricidade suficiente para os gastos 

fabris. Consegue-se uma clara redução de custos e beneficia-se o 

ambiente. Na aquisição deste tipo de equipamento deve-se prestar 

atenção a vários factores: custo de aquisição, manutenção e prazo de 

vida útil. 
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Identifique pontos críticos de sucesso 
 

 
 
 
 
 
 

   Entendem-se como pontos críticos de sucesso todos aqueles elementos 

que são aspectos-chave para a boa continuação da actividade. Uma boa 

rede de vendas, um bom serviço pós-venda, uma página web atractiva, 

uma boa frota de distribuição, constituem alguns exemplos de pontos 

críticos de sucesso em alguns negócios. Ver ponto 12. 
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Controlo rigoroso de rácios/indicadores 
 

 
 
 
 
 
 

    Em contextos financeiros utiliza-se a técnica da análise financeira. Esta 

análise tem como função o estudo da situação económico-financeira da 

empresa. Para isso, recorre a um conjunto de informações de natureza 

contabilística (balanço, demonstração de resultados, mapa de origens e 

aplicações de fundos, rácios, etc.) e de natureza extra-contabilística (meio 

envolvente, capacidade dos recursos humanos, evolução tecnológica, 

níveis de produtividade, entre outros). Os dados fornecidos pela análise 

financeira não devem ser deixados ao acaso, pelo que se lhes deve 

prestar a necessária atenção. Por questões de controlo financeiro, 

regularmente, devem ser calculados os indicadores, ou rácios, mais 

importantes para a organização, tais como a liquidez geral, a solvabilidade 

e a autonomia financeira. Através de uma simples folha de cálculo podem-

se obter esses dados, bem como analisar as suas variações em relação a 

períodos anteriores. Essas variações devem ser devidamente analisadas 

para que se possam retirar ilacções sobre a sua evolução, quer seja 

negativa quer seja positiva. A partir destes resultados devem ser traçadas 

metas futuras de forma sustentada. Um bom programa informático capaz 

de fornecer estes dados com regularidade é um importante meio de 

controlo. Podemos encontrar uma grande variedade de rácios e cada 

empresa deve adoptar os que mais lhe convém. Em função da informação 

que se espera obter, devem ser construídos os indicadores mais 

apropriados. 
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Mantenha uma boa imagem perante credores 
 

 
 
 
 
 

   Qualquer empresa que solicite financiamentos, mais tarde ou mais cedo, 

terá que pagar aquilo que pediu, bem como os respectivos juros 

acordados. A empresa deve fazer os possíveis para saldar as suas 

dívidas dentro dos prazos estabelecidos para que fique com imagem de 

boa pagadora. Neste sentido, se voltar a solicitar algum tipo de crédito, já 

apresenta, perante o financiador, um histórico de bom cliente, pelo que a 

entidade financiadora terá uma maior confiança no retorno do capital. 

Note-se, que muitas empresas ficam em apuros sempre que deixam de 

saldar as suas dívidas. Inicia-se o processo de “bola de neve” e as 

consequências podem ser graves para a saúde financeira e imagem da 

empresa. O financiamento por capitais próprios e a manutenção dos 

níveis de endividamento em valores apropriados devem ser levados em 

conta. Ver ponto 30 deste trabalho. 
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Desenvolva sistemas de controlo de custos 
 

 
 
 
 
 

    Como vimos no ponto 1, a questão dos custos é fundamental em qualquer 

tipo de empresa. O controlo de custos, como o próprio nome deixa 

antever, consiste em, recorrendo a mecanismos apropriados, conhecer os 

custos de forma exaustiva e mantê-los dentro dos limites considerados 

como normais para a actividade e organização em causa. Sugere-se a 

implementação de sistemas de contabilidade analítica e softwares 

apropriados de forma a permitir esse controlo. A contabilidade analítica 

permite um rigoroso controlo de custos. Recorre a mapas apropriados e a 

sua implementação deve tomar em conta determinadas regras. Para que 

se implemente um sistema de contabilidade analítica deve-se proceder ao 

levantamento de inúmeros aspectos, dos quais se destacam: actividade 

exercida, nº de trabalhadores e como se encontram afectos nas diferentes 

funções, valor dos salários, fases do processo produtivo, matérias 

consumidas, tipos de produtos acabados, critérios de valorização de 

existências, definição de custos por grupos apropriados, entre muitos 

outros. Em função deste tipo de informação, posteriormente, deve-se 

proceder à elaboração de um rascunho do sistema a implementar, com 

definição de grupos de contas, sua movimentação e documentação de 

suporte. Depois de implementado um sistema deste tipo devemos estar 

em condições de responder a questões como as que se apresentam de 

seguida: Quanto custou a produção do produto acabado XPTO? Qual o 

valor gasto em salários na sua produção? Qual o valor total das matérias-

primas utilizadas? Qual a percentagem de custos fixos e variáveis 

usados?….  
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Mantenha o nível de endividamento em limites razoáveis 
 

 
 
 
 
 
 

   A saúde financeira de uma empresa deve ser conseguida à custa de 

capitais gerados pela sua actividade. Muitas vezes, sucede que, para que 

a actividade de desenrole dentro da normalidade, é necessário recorrer a 

financiamentos exteriores, por vezes com taxas de juro bastante elevadas. 

Muitas vezes, uma negociação deficiente de um empréstimo pode 

conduzir a elevadas taxas de juro. Deve haver coerência no que respeita 

a financiamentos externos para que não se venham a verificar transtornos 

em termos financeiros. Sendo assim, recomenda-se que, antes de se 

proceder a um qualquer tipo de empréstimo externo, se pondere muito 

bem a capacidade de reembolso do mesmo por parte da empresa e 

fiquem claras as respectivas taxas de juro envolvidas no processo por 

parte da instituição financeira. Uma simulação, um quadro resumo de 

todos os montantes a entregar, bem como os respectivos prazos 

envolvidos, é a forma mais apropriada de ter uma visão global do 

processo. Se a empresa sentir que não consegue gerar os meios 

suficientes para conseguir saldar a dívida é preferível não a contrair. Uma 

boa saúde financeira da empresa deve ser conseguida, sempre que 

possível, graças a financiamentos de actividade com fundos próprios, isto 

é, com fundos libertados pela actividade da própria empresa. Deve ser 

estabelecido um tecto máximo para o endividamento de forma a evitar 

dissabores no futuro com juros incomportáveis. 
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Procure formas de financiamento apropriadas 
 

 
 
 
 
 
 

    São inúmeras as formas de financiamento que uma empresa tem ao seu 

dispor. Podemos apresentar as seguintes: aumentos de capital, 

empréstimos externos, investimento de acções, futuros e opções, entre 

outras. Sugere-se que se proceda a uma avaliação rigorosa de cada uma 

delas, para se optar pela forma mais apropriada para aquilo que se 

pretende. Deve-se tomar atenção a aspectos como o prazo de reembolso, 

a taxa de juro e o nível de risco associado. 
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Desenvolva análises SWOT 
 

 
 
 
 
 
 

  A análise SWOT, um conceito muito utilizado em gestão de empresas, 

implica o estudo de 4 variáveis, tidas como importantes para a evolução da 

empresa. Numa vertente, estudam-se dois pontos, de natureza interna à 

própria organização: pontos fortes e pontos fracos. Noutra vertente, 

encontramos as ameaças e as oportunidades, elementos externos à própria 

empresa. Os pontos fortes são todos os aspectos que têm impacto positivo 

na empresa: boa rede de distribuição, recursos humanos altamente 

qualificados, elevada produtividade, boas instalações, etc. Os pontos fracos 

são o inverso. Por sua vez, as ameaças são todos os factores de ordem 

externa que podem ser desvantajosos para a empresa, como é o caso do 

surgimento de novos concorrentes no mercado. As oportunidades englobam 

factores que podem dar um novo fôlego na actividade: descoberta de novas 

jazidas de petróleo, abertura de uma loja on-line, globalização de mercados, 

etc. 
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Procure a identificação dos clientes 
 

 
 
 
 
 
 

   Qualquer empresa deve procurar conhecer os seus clientes. É importante 

perceber onde se encontram geograficamente, quais as suas preferências 

e que montantes estão dispostos a gastar. A utilização de cartões e 

cupões de fidelização é hoje amplamente utilizada pelo comércio. 

Hipermercados e lojas de bairro aderiram a este tipo de fidelização. 

Mediante o preenchimento de um formulário com os dados pessoais é 

fornecido um cartão de cliente. Assim, a empresa fica em seu poder com 

informação relevante sobre os seus clientes. A utilização do cartão em 

diferentes locais, os valores envolvidos e os produtos adquiridos são 

informações que interessam à empresa. No que concerne a empresas on-

line, de facto, acabam por dispor do seu trabalho facilitado. Ver pontos 34 

e 35.  
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Fomente o diálogo com o cliente e obtenção de feed-back 
 

 
 
 
 
 
 

  Os novos modelos de gestão, assentes em tecnologias de informação, 

consideram que se deve dialogar com o cliente. Devem-se levar as 

pessoas a dar opiniões sobre o que compram. Inquéritos de satisfação, 

reclamações escritas de clientes e questionários on-line são exemplos de 

procura de feed-back. A partir destas informações podem-se melhorar 

produtos e serviços. 

 

 
 
 
 



60 Dicas Rápidas para Gestores e Empresários 45 

 © Pedro Miguel da Silva Fernandes   

 

35 
 
 

Procure garantir a fidelização dos seus clientes 
 

 
 
 
 
 
 

  O conceito de fidelização é importantíssimo em gestão e administração de 

empresas. Um cliente que permanece fiel é um cliente que volta sempre 

para comprar mais produtos. Se voltou para uma nova aquisição é porque 

ficou satisfeito com a última compra que realizou na empresa. De facto, 

mais vale um cliente fiel do que procurar novos clientes no mercado. 

Determinados estudos provam que se torna menos oneroso manter um 

cliente do que procurar novos clientes. Despesas com publicidade, com 

estudos de mercado e outras formas de atracção de clientes, são, na 

realidade, bastante onerosas, pelo que devem ser muito bem ponderadas 

antes de serem colocadas em prática.  
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Não esqueça a gestão de Churn 
 

 
 
 
 
 
 

   Antes de mais, o que é o Churn? Para quem não sabe, o churn é o 

abandono da compra de produtos por parte do cliente. De facto, é muito 

comum o cliente deixar de adquirir determinado produto de determinada 

marca. Qual a razão? Os motivos que podem estar por detrás deste 

abandono são de diversa ordem, mas, os mais comuns são a insatisfação 

com o produto, ou seja, esse produto já não tem a mesma utilidade que 

tinha e, também, a incapacidade financeira, isto é, o cliente entrou em 

recessão financeira não tendo capacidade para pagar esse produto. Neste 

último caso, uma subida exagerada do preço do produto pode ser causa 

de abandono. 
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Oferta de brindes a clientes 
 

 
 
 
 
 
 

   As ofertas e brindes são uma forma de apresentar novos produtos perante 

os clientes. As perfumarias são um bom exemplo. De facto, é comum a 

oferta de amostras de novos produtos, ou produtos complementares, por 

parte destas lojas. Estas ofertas podem traduzir-se, mais tarde, em novas 

aquisições. 
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Escolha apropriada de canais de distribuição 
 

 
 
 
 
 

 
     Basicamente, ao falarmos em distribuição, podemos encontrar meios de 

distribuição directa, quando as organizações vendem e efectuam a 

distribuição directamente junto do cliente e, distribuição indirecta, sempre 

que o processo se desenvolva através de agentes, grossistas, retalhistas, 

etc. Para decidir qual os meios de distribuição mais adequados devem-se 

tomar em conta as características do produto, a sua dimensão, o ponto de 

entrega e o custo associados ao transporte. Note-se que, quanto mais 

intermediários surgirem no processo de distribuição, mais custos acarreta 

e o produto chega com preços superiores ao cliente final. Qualquer líder 

deve equacionar muito bem este conjunto de pontos e tomar a decisão 

mais equilibrada, devidamente fundamentada.  
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Escolha apropriada de meios/canais de comunicação 
 

 
 
 
 
 
 

   A opção de efectuar publicidade neste ou naquele órgão de comunicação 

deve ser muito bem ponderada. Podemos encontrar uma panóplia de 

meios de publicidade, aliás, como já vimos no ponto do ”consumidor 

informado”. A maioria da boa publicidade custa caro, e em épocas de crise, 

como a que atravessamos, devem-se fazer bem as contas antes de 

investir. Por outro lado, é importante saber escolher qual o canal ou meio 

mais apropriado para a divulgação dos nossos produtos/serviços em 

função das suas características e do público que se pretende atingir. Não 

faz sentido apresentar uma publicidade em meios que não atinjam o 

público desejado. Assim, tendo em conta estes aspectos, devem ser 

avaliados os meios mais apropriados para a divulgação dos nossos 

produtos e serviços. 
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Inove em novos produtos 
 

 
 
 
 
 
 

  Uma empresa que se pretenda competitiva deve procurar 

permanentemente o desenvolvimento de novos produtos/serviços. Veja-se 

o caso dos produtores de telemóveis que, regularmente, colocam no 

mercado novos modelos de telefones móveis. O boom dos tablets a que 

estamos a assistir na actualidade é um caso de inovação permanente. 

Regularmente, surgem novos equipamentos, novas aplicações e 

evoluções nos sistemas operativos. Outro exemplo é o caso das fábricas 

de iogurtes. Também neste sector se encontram permanentes evoluções 

com oferta de novos produtos. Sendo assim, e dependendo da actividade 

desenvolvida pela organização, deve existir um departamento de 

investigação e desenvolvimento apropriado. Este departamento deve 

funcionar articuladamente com a força de vendas e com o marketing, para 

que se estude a evolução do mercado, se detectem as necessidades 

emergentes e se pondere o que se deverá oferecer ao consumidor. 
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Atenção redobrada ao meio envolvente 
 

 
 
 
 
 
 

 O meio envolvente de uma organização encontra-se em permanente 

evolução. Uma empresa é um sistema aberto e, por isso mesmo, deve 

tomar em consideração que tudo o que se passa à sua volta a pode 

influenciar de forma significativa. 
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Publicite os seus produtos 
 

 
 
 
 
 
 

    A publicidade permite a divulgação de produtos e serviços. Tendo em 

conta o que foi referido no ponto 39 deste conjunto deve-se dar a 

conhecer o produto de forma eficaz. Salvo algumas excepções, sem 

publicidade adequada não é possível fazer chegar ao consumidor a 

mensagem daquilo que se pretende transmitir. 
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Aposte na imagem dos seus produtos 
 

 
 
 
 
 
 

  Uma imagem vale mais do que mil palavras. Esta velha máxima continua a 

funcionar na perfeição nos dias que correm. A imagem é, de facto, muito 

importante. Para que um cliente se interesse por um determinado produto é 

necessário que esse produto satisfaça alguma(s) necessidade(s). Na hora 

da escolha de determinado produto em detrimento de outro equivalente, a 

sua imagem pode ser um factor preponderante na tomada de decisão final. 

A embalagem do produto apresenta funções de protecção mas, também, de 

divulgação desse produto e, até, de outros produtos associados ou 

complementares. A criação de uma embalagem cuidada e com aspecto 

apelativo deve ser devidamente levada em conta. 
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Preste atenção à evolução tecnológica 
 

 
 

   Actualmente, nenhuma organização deve deixar de prestar atenção às 

mutações tecnológicas que a vão rodeando. Devem ser considerados os 

seguintes pontos: Internet enquanto fonte de pesquisa - a internet, como 

todos bem sabemos, permite a pesquisa de informação sobre os mais 

variados assuntos. Constitui um oceano de informação à distância de um 

simples click. Permanentemente, a internet deve ser consultada para que 

se possa evoluir em termos de: informação sobre o mercado, 

concorrência, novos produtos e serviços, últimos avanços tecnológicos, 

noticiam. Softwares de gestão - no mercado podemos encontrar as mais 

variadas soluções de gestão, tais como, por exemplo, programas de 

contabilidade, gestão de stocks, etc. Redes informáticas na própria 

organização - as redes cresceram de forma fantástica ao longo dos 

últimos anos. Mais ou menos sofisticas, conforme as situações, são hoje 

empregues em numerosas empresas por todo o planeta. Ao nível 

organizacional as mais conhecidas e usualmente empregues na partilha 

de informação são as intranets e extranets. Soluções móveis - as 

comunicações móveis são outra área em que as inovações se sentem de 

dia para dia. Devem ser devidamente acompanhadas de forma a retirar o 

máximo partido em proveito da organização. Ver os pontos seguintes. 
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Preocupe-se com a segurança da sua rede e das transacções 
 

 
 
 
 
 
 

   Hoje em dia, na época das tecnologias de informação e comunicação, 

nenhum gestor que se preze pode deixar de compreender a importância e 

utilidade que uma rede informática traz para a sua organização. No 

entanto, as redes, infelizmente, sofrem de determinadas vulnerabilidades 

que devem ser levadas em atenção para que se evitem situações 

bastante desagradáveis. Assim sendo, sugere-se que sejam empregues 

mecanismos de controlo dessas redes para que não haja nenhum susto 

de maior. Dos principais males que podem atingir uma rede informática 

salientam-se os seguintes: ataques deliberados a redes, erros humanos, 

anomalias técnicas, ausência de política de backups. No que respeita a 

transacções on-line, devem-se seguir protocolos de segurança de forma a 

permitir a integridade e confidencialidade da informação transmitida. 
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Conserve cópias de toda a informação 
 

 
 
 
 
 
 

    A informação é hoje vital na vida das organizações. Assim sendo, devem 

ser tomadas em conta as diligências necessárias para a sua preservação. 

A informação deve ser copiada e guardada. No caso de se verificar algum 

factor que venha a provocar a destruição ou perca da informação inicial, 

poder-se-á sempre recorrer a cópias de segurança, entretanto criadas e 

armazenadas, por exemplo, em tapes ou CD´s. Os principais sistemas 

operativos actuais apostam em backups e dispõem de programas 

apropriados para o efeito.  
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Pondere bem antes de investir em equipamentos 
 

 
 
 
 
 
 

   A compra de qualquer equipamento deve ser feita de forma cautelosa e 

planeada. Deve-se começar por determinar quais as reais necessidades 

da empresa e, só depois, pesquisar a melhor solução no mercado. Nessa 

pesquisa, deve procurar-se a solução que se melhor se adapte à 

realidade da empresa. Quero com isto dizer que não vale a pena adquirir 

equipamentos ou softwares caríssimos e com muitos módulos caso a 

empresa não venha a necessitar de algo tão sofisticado. Muitas vezes, as 

organizações, numa ânsia de imagem, adquirem sofisticados sistemas de 

que acabam por nunca vir a utilizar. Isto pode dever-se a dois motivos 

fundamentais: mau planeamento da compra, isto é, desadequação entre 

os produtos adquiridos e as reais necessidades da empresa; falta de 

recursos humanos com capacidades para trabalhar com as novas 

tecnologias adquiridas. Este último ponto é, também ele, muito importante 

para o sucesso da aquisição. Na realidade, não vale a pena adquirir 

equipamentos, quando não há na empresa recursos humanos capazes de 

trabalhar com eles. A contratação de uma pessoa para desempenhar 

funções com esse novo equipamento pode constituir um novo custo, não 

esperado. Esta situação pode ser contornada, recorrendo a formação 

apropriada. No entanto, esta formação acarreta custos adicionais. Sendo 

assim, podemos concluir que, em caso de necessidade formativa de 

recursos, o valor final resulta da adição do valor de aquisição do 

equipamento com os respectivos valores dispendidos em formação. 
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Procure oportunidades nas novas tecnologias móveis 
 

 

 

 

 

 
 

    As oportunidades associadas às tecnologias móveis são imensas e, tal 

como aconteceu com o surgimento da internet, não vão passar em branco 

para a maioria das organizações. Muitas são as empresas que utilizam as 

tecnologias móveis nas suas actividades, reduzindo custos e, garantindo, 

também, uma cada vez maior aproximação ao cliente final. Consultoras, 

banca, imobiliárias, transportadoras, seguradoras e muitas outras não 

perdem o comboio e apresentam soluções móveis para os seus negócios. 

O trabalho colaborativo com colaboradores localizados em diferentes 

partes do planeta é hoje uma importante realidade tornada possível com a 

mobilidade de equipamentos de comunicação.  
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Escolha de recursos humanos apropriados 
 

 
 
 
 
 
 

  Considera-se que as organizações mais bem sucedidas são aquelas que 

dispõem dos recursos humanos mais apropriados e mais bem preparados 

para as funções que desenvolvem. Sendo assim, a escolha de recursos 

apropriados assume especial importância e deve ser convenientemente 

gerida. Sugere-se que, na escolha dos recursos para determinado cargo, se 

escolham os mais adequados, em função de determinados parâmetros, tais 

como: habilitações académicas, experiência na área, motivação, 

personalidade, capacidade de decisão, testes escritos, exames médicos, 

etc. Parece também conveniente que se evite o sub-aproveitamento de 

recursos, isto é, recursos de elevadas capacidades técnicas desenvolvendo 

funções que requerem reduzidas exigências técnicas. Esta situação, para 

além de não ser rentável para a própria empresa, conduz a uma 

insatisfação e frustração psicológica do respectivo indivíduo.  
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Aposte na formação 
 

 
 
 
 
 
 

   A formação é hoje fundamental para todos os que queiram evoluir no 

mercado de trabalho. As matérias evoluem a um ritmo demasiado rápido 

e, na maioria das vezes, são muito difíceis de acompanhar. A auto-

aprendizagem é meio caminho andado para a evolução do saber para 

todos os que querem aprender mais. Gestores e empresários devem 

assimilar permanentemente novos conceitos, ideias e técnicas para a sua 

actividade. Sugere-se a utilização de plataformas de e-learning, isto é, 

sistemas de ensino à distância, não presencial, que acabam por se tornar 

vantajosos pelo facto de não implicarem a deslocação física a salas de 

aula. A formação é importante para garantir a inovação e continuidade da 

organização. Hoje, não podemos passar sem inovação em novos 

produtos. O meio envolvente das organizações é de tal forma complexo 

que a formação contínua e a adaptação permanente fazem parte da vida 

de qualquer gestor ou empresário. 
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Mantenha os colaboradores motivados 
 

 
 
 
 
 
 

   Desde há muitos anos que a questão da motivação tem sido analisada por 

diversos estudiosos. A teoria das Relações Humanas, e outras que 

entretanto surgiram por sua influência, de uma forma geral, defendiam que 

os recursos humanos devidamente motivados apresentam uma melhor 

performance do que outros, menos humanizados. Esta teoria vem romper 

drasticamente com o mecanicismo e com visão de trabalhador como peça 

de uma engrenagem complexa, da anterior teoria clássica. De facto, 

levando em conta critérios de humanização obtém-se uma maior 

produtividade. Sendo assim, e dependendo da respectiva actividade, 

actualmente, devem-se tomar em conta aspectos como: fomento do 

trabalho colaborativo/trabalho de equipa com partilha de funções; atribuição 

de prémios/incentivos aos trabalhadores como maior produtividade; 

possibilidades de evolução na carreira; atribuição de autonomia; confiança 

nas pessoas; flexibilização de horários; incentivos sociais; reconhecimento 

social; delegação de poderes de forma apropriada; dinâmica grupal, etc. 
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Favoreça o trabalho de equipa 
 

 
 
 
 
 
 

  O espírito de equipa é visto como gerador de produtividade acrescida. 

Desde a teoria das Relações Humanas que se entende que a partilha de 

ideias de várias pessoas numa mesa de trabalho traz importantes 

benefícios para a organização. Hoje, numa época de profundas evoluções 

do ponto de vista tecnológico, as tecnologias de informação podem, e 

devem, ser usadas para desenvolver o espírito de equipa. Por exemplo, 

nas empresas de consultoria, cada projecto é atribuído a uma 

determinada equipa. Nessa equipa, cada elemento apresenta diferentes 

habilitações e áreas de competência. Cada um desses elementos pode 

desenvolver a parte do projecto que mais se adequa a si. Pode, também, 

ser deslocalizado, ou seja, pode desenvolver as suas funções a partir de 

qualquer local desde que disponha de equipamentos móveis 

(computadores portáteis, telemóveis, tablets) apropriados. Esta 

deslocalização do local de trabalho, denominada teletrabalho, pode ser 

utilizada nas mais variadas actividades. Ao nível de empresas de serviços 

podemos destacar: jornalismo, consultoras, seguradoras, gabinetes de 

contabilidade, auditores, etc. Ao nível industrial o trabalho de equipa é 

fundamental em departamentos de investigação e desenvolvimento. O 

trabalho colaborativo com partilha de recursos e deslocalizados pode ser, 

como vimos, extremamente vantajoso. 
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Aplique sistemas de remuneração com base no desempenho 
 

 
 
 
 
 
 

  Sistemas de remuneração caracterizados por componentes fixas e 

componentes variáveis devem ser tomados em consideração. A 

componente variável, pelos benefícios que acarreta, deve ser 

devidamente incentivada. As empresas que apostam neste tipo de 

remuneração obtêm mais-valias consideráveis. Por outro lado, prémios de 

produtividade atribuídos a funcionários com bom desempenho em 

determinado período, são uma fonte de motivação e levam, regra geral, a 

uma maior produtividade. O esforço individual de cada um para procurar 

obter o prémio no final do ano implica uma mais-valia para a organização 

em geral. No entanto, este tipo de incentivo apenas e aplica em caso de 

capacidade financeira por parte da empresa. 
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Oferta de brindes e prendas a empregados 
 

 
 
 
 
 
 

   Brindes e prendas oferecidos aos empregados pelo Natal e pelo 

aniversário são uma forma de reconhecer o trabalho dos seus 

colaboradores. Uma oferta no dia de aniversário é uma forma de o 

trabalhador se sentir lembrado pela administração. Este tipo de gesto 

pode conduzir a uma maior motivação. O típico jantar de Natal oferecido 

pela administração é uma forma comum de demonstrar reconhecimento 

aos funcionários. 
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Crie condições de segurança e higiene no trabalho 
 

 
 
 
 
 
 

     É ponto assente que as boas condições de trabalho, em que o trabalhador 

se sinta feliz e seguro no desempenho das suas funções, constituem um 

importante incentivo à melhoria da produtividade. O estabelecimento de 

políticas de higiene e segurança no trabalho passam por variáveis 

diversas. Neste ponto, devemos incluir: limpeza de instalações, adopção 

de equipamentos de protecção individual (roupa, calçado, máscaras, ….), 

atenção aos níveis de ruído (intensidade e variações), sistema de 

iluminação apropriado, cuidados com a libertação de substâncias 

químicas, controlo de temperatura ambiente, controlo e prevenção de 

acidentes de trabalho com equipamentos (máquinas de produção, 

veículos de manobragem,…), preocupação com a segurança contra 

roubos (instalações físicas e informação electrónica), prevenção de 

incêndios (extintores homologados) e aspectos da segurança geral da 

instalações com controlo de acessos.  
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Favoreça o bem-estar organizacional 
 

 
 
 
 
 
 

    Este ponto resulta da simbiose dos pontos 49,51,52,53,54 e 55. 
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Procure manter a produção dentro dos limites normais 
 

 
 
 
 
 
 

   A produção deve ser gerida de forma garantir a sua continuidade sem 

grandes sobressaltos. Uma produção contínua e regrada é a melhor 

forma de manter o equilíbrio nos factores de produção. A produção deve 

ser ajustada às necessidades, mas sempre com critérios de equilíbrio e 

maximização de funções. No entanto, deve-se tomar em conta o ponto 

seguinte. 
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Esteja preparado para acréscimos de produção repentinos 
 

 
 
 
 
 
 

   Em qualquer momento a capacidade produtiva deve estar preparada para 

a eventualidade de acréscimos de produção. Por exemplo, durante o Euro 

2004, as cervejeiras nacionais foram obrigadas a aumentar a capacidade 

de produção para fazer face ao acréscimo da procura verificado neste 

período. Sendo assim, recursos humanos e técnicos devem estar em 

condições de dar resposta a aumentos súbitos de produção. 
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Atenção à armazenagem e características dos produtos 
 

 
 
 
 
 
 

    O processo de armazenagem é uma fase importante que, por isso mesmo, 

deve ser convenientemente acompanhada. Muitas vezes, por questões 

orçamentais, reúnem-se, num mesmo armazém, as matérias-primas 

usadas no fabrico e os produtos finais. Estes, assim, permanecem neste 

espaço até que sejam expedidos para transformação ou enviados para 

clientes. Sendo assim, podem ser organizados, por exemplo, em dois 

grandes conjuntos, um de matérias-primas e outro de produtos acabados. 

A dimensão das embalagens, o tipo de produto e o meio de expedição 

condicionam a organização de mercadorias em armazém. Na gestão de 

aprovisionamento devem-se tomar em consideração diversos aspectos: a 

dimensão do produto (altura, largura, comprimento), equipamentos de 

movimentação de cargas (empilhadores, camiões, …), a dimensão do 

próprio armazém, facilidade de expedição, condições atmosféricas do 

espaço (calor, humidade, ar condicionado…), funcional identificação de 

produtos e gestão rigorosa de toda a documentação relacionada com a 

área (notas de entrada, notas de saída, …). 
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Atenção ao acondicionamento para transporte dos produtos 
 

 
 
 
 
 
 

 

 Após a saída de armazém, o acondicionamento em meios transporte de 

mercadorias, deve ser geridos de forma cautelosa, para que se evitem 

acidentes imprevisíveis com as mercadorias. O cliente tem os olhos postos 

no produto (ver ponto 43) e qualquer dano é sempre um incómodo, mesmo 

quando a empresa se disponibilize a substituir rapidamente o produto 

danificado. Em função do tipo de mercadoria a transportar, das suas 

características e do local para onde se destinam, devem ser tomadas 

medidas adequadas para que evitem transtornos. Sendo assim, materiais 

facilmente quebráveis, como vidros, louças e outros, devem ser 

devidamente acondicionados e o meio de transporte devidamente 

apropriado às circunstâncias. Se estivermos em presença, por exemplo, de 

frutos e vegetais, facilmente deterioráveis, devem ser usados camiões 

frigoríficos ou contentores da mesma natureza. Facilmente se percebe que 

as mercadorias devem chegar nas melhores condições possíveis aos seus 

clientes. Qualquer alteração na sua qualidade pode dar uma má imagem de 

quem os comercializa. 
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1 - Proceda à eliminação de custos desnecessários 
2 - Analise as coisas numa perspectiva de custo-benefício 
3 - Desenvolva capacidades de liderança 
4 - Fomente a visão 
5 - Desenvolva capacidades de negociação 
6 - Desenvolva capacidades de expressão 
7 - Fomente a pontualidade 
8 - Prepare sempre um plano de contingência 
9 - Efectue planeamento e estratégia atempado 
10 - Desenvolva o sentido crítico 
11 - Procure uma apropriada definição de objectivos 
12 - Identifique as funções críticas de sucesso 
13 - Aposte numa estrutura organizacional simplificada 
14 - Rodeie-se de informação sobre a concorrência 
15 - Fomente o espírito de aprendizagem 
16 - Considere o cliente sempre em primeiro lugar e efectue personalização 
17 - Apresente soluções criativas 
18 - Tenha em conta que os clientes são muito bem informados 
19 - Nunca desista e seja optimista 
20 - Mantenha uma boa imagem global da sua empresa 
21 - Pense globalmente 
22 - Seja sincero 
23 - Fomente a organização 
24 - Avalie sempre os resultados dos seus projectos 
25 - Preocupe-se com o meio ambiente 
26 - Identifique pontos críticos de sucesso 
27 - Controlo rigoroso de rácios e indicadores 
28 - Mantenha uma boa imagem perante credores 
29 – Desenvolva sistemas de controlo de custos 
30 - Mantenha endividamento em valores razoáveis 
31 - Procure formas apropriadas de financiamento 
32 - Desenvolva análises SWOT 
33 - Procure a identificação dos clientes 
34 - Fomente o diálogo e obtenção de feed-back 
35 - Procure garantir a fidelização dos seus clientes 
36 - Não esqueça a gestão de churn 
37 - Oferta de brindes a clientes 
38 - Escolha apropriada dos canais de distribuição 
39 - Escolha apropriada dos canais de comunicação 
40 - Inove em novos produtos/serviços 
41 - Atenção redobrada ao meio envolvente 
42 - Publicite os seus produtos 
43 - Aposte na imagem dos seus produtos 
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44 - Preste atenção à evolução tecnológica 
45 - Preocupe-se com a segurança das redes e das transacções 
46 - Conserve cópias de toda a informação 
47 - Ponderar bem antes de investir em equipamentos 
48 - Procure oportunidades nas novas tecnologias móveis 
49 - Escolha os recursos humanos apropriados 
50 - Aposte na formação 
51 - Mantenha os colaboradores motivados 
52 - Favoreça o trabalho de equipa 
53 - Aplique sistemas remuneratórios com base no desempenho 
54 - Oferta de brindes e prendas a empregados 
55 - Crie condições de higiene e segurança no trabalho 
56 - Favoreça o bem-estar organizacional 
57 - Procure manter a produção dentro dos limites normais 
58 - Esteja preparado acréscimos de produção repentinos 
59 - Atenção a armazenagem e características dos produtos 
60 - Atenção ao acondicionamento para transporte 
 

 
 


